
Diretor
Raul Tavares

Semanário
Região de Setúbal

Edição n.º 1230
9.ª série

DISTRIBUÍDO COM O
Sexta-feira
6 outubro
2023Região

P
U

B
LI

C
ID

A
D

E

Pilotos de topo correm pista no Litoral Alentejano

Santiago acolhe decisão do Mundial 
de Moto Enduro GP Pág. 12

Somos  
informação 

segura
semmais.pt

Relatório da 
sinistralidade
regista 23 mortes 
nas estradas  
do distrito 
no primeiro 
semestre do ano

Pág. 5

A nível nacional o relatório de 
segurança rodoviária coloca o 
distrito em segundo lugar no que 
toca ao número de mortes em 
acidentes de viação.

A empreitada já foi anunciada internamente e a obra deverá avançar no próximo 
ano. Trata-se de uma das mais antigas reivindicações do Politécnico de Setúbal, 
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Grândola, Montijo, Alcácer, Palmela, 

Almada, Alcochete e Sesimbra,  

são os municípios do nosso 

território com melhor classificação 

a nível nacional.
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mas ainda abaixo da média  

nacional. Os maiores aumentos 

verificam-se nos concelhos do 

Litoral Alentejano.
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ABERTURA

O DISTRITO de Setúbal tem sete 
concelhos entre os que, a nível 
nacional, têm melhor capacidade/
gestão financeira. A conclusão é 
da Ordem dos Contabilistas Cer-
tificados (OCC), que na semana 
passada divulgou o Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Portu-
gueses 2022. Grândola é, entre os 
13, aquele que assume mais desta-
que, situando-se na sétima posi-
ção nacional, numa tabela domi-
nada pelos concelhos algarvios.

O Anuário analisa diversas 
vertentes de gestão e desempenho 
financeiro, nomeadamente o vo-
lume de receita cobrada, a maior 
receita fiscal, o maior volume de 
despesa paga, os maiores resul-
tados económicos líquidos ou o 
maior valor de ativos fixos tan-
gíveis. Feito o estudo desses ele-
mentos e diversos outros, a OCC 
entende que, no que respeita à 
independência financeira de cada 
concelho, Grândola é o que mais 
se destaca pela positiva, assim 
como Sesimbra (11º), Almada (14º), 
Palmela (17º), Seixal (19º), Setúbal 
(20º), Sines (21º), Montijo (22º) e 
Alcochete (24º).

Os dados agora conhecidos 
referem ainda que não existe ne-
nhum concelho do nosso terri-
tório que se encontre entre os 35 
com menor independência finan-
ceira. O distrito é, aliás, o segundo 
do país com melhor desempenho 
neste aspeto, atingindo uma per-
centagem de 63,3 por cento e sen-
do apenas suplantado pelo distri-
to de Faro.

“O documento (Anuário Fi-
nanceiro dos Municípios Por-
tugueses) é uma ferramenta ex-
tremamente importante, porque 
incide sobre uma conjunto de da-
dos financeiros reveladores e cuja 
análise permite que economistas, 
mas também os políticos, possam 
falar com propriedade sobre a si-
tuação económica de cada conce-
lho. Mais não seja, a consulta evita 
que sejam ditas inverdades ou que 
se tentem ocultar algumas situa-
ções”, disse ao Semmais o conta-
bilista certificado Luís Fontes.

Sobre a classificação final de 
Grândola, onde a vertente turís-
tica e as transações de terrenos 
para utilização de complexos tu-
rísticos de luxo são determinan-
tes, destaca-se o facto de este con-
celho ter sido o segundo no país 
com maior percentagem obtida 
(69,7) no que se refere ao peso das 
verbas provenientes das receitas 
fiscais. Alcochete, outra zona onde 
a componente turística e a cons-
trução de luxo  são determinantes, 
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é o 19º classificado, com 48 por 
cento. É de salientar, de resto, que 
neste iten, também Almada, Pal-
mela, Sesimbra, Montijo e Sines 
obtiveram percentagens superio-
res à média nacional, que se cifrou 
nos 35,8 por cento.

MUNICÍPIO DE ALMADA REGISTA  
69 MILHÕES DE RECEITA FISCAL

Se a percentagem da receita 
fiscal é importante no estudo da 
OCC, importa também salientar 
que a mesma não tem corres-

foi o terceiro do país, tendo sal-
dado um total de 814.962 mi-
lhões de euros.

Outro fator de avaliação va-
lorizado pelos contabilistas tem 
a ver com a obtenção de me-
lhores resultados económicos 
líquidos. Neste parâmetro lidera 
a nível concelhio, uma vez mais, 
o município de Grândola, que 
chegou aos 27.045 milhões de 
euros (quinto melhor resultado 
do país). Só no 24º posto surge o 
segundo concelho, o Seixal, que 
fez 6.717 milhões. Sesimbra atin-
giu os 5.445 milhões de euros, 
colocando-se na 32ª posição. 
Seguiram-se Almada, Alcácer do 
Sal, Palmela, Montijo e Sines, to-
dos com valores entre os 4,6 e os 
2,9 milhões de euros.

Dos sete municípios do dis-
trito em lugar de destaque na-
cional, o Anuário, através dos 
centros de investigação e con-
tabilidade dos estabelecimentos 
de ensino superior que partici-
param no estudo, destaca Grân-
dola, que obteve um total de 1629 
pontos. Depois surgem o Monti-
jo, com 1510, Alcácer do Sal, com 
1482, Palmela, com 1212, Almada, 
com 1137, Alcochete, com 967 e 
Sesimbra, com 842. 

pondência classificativa no que 
respeita às verbas obtidas. Neste 
aspeto é Almada quem lidera no 
distrito (nono posto no país), ten-
do obtido no ano transato mais de 
69.363 milhões de euros.

Ainda sobre a classificação 
nacional da região, destaca-se o 
12º lugar do Seixal, com 56.398 
milhões de euros, Setúbal, com 
48.631 milhões (18º posto), Grân-
dola, com 38.334 milhões (25º 
lugar), Palmela, com 32.431 mi-
lhões (na 31ª posição) e Sesimbra, 

com 30.864 milhóes de euros (33º 
classificado).

O contabilista contactado pelo 
nosso jornal entende que é, igual-
mente, importante para a análise 
da saúde financeira das autar-
quias, compreender quais as que, 
no decurso do ano passado, con-
traíram maiores empréstimos. “Se 
por um lado existe a capacidade 
de contrair dívida, por outro lado 
também existe essa necessidade, e 
esse nunca será um indicador de 
excelência”, referiu Luís Fontes. 

O concelho de Setúbal está 
nesta critério de análise no 12º 
posto nacional, com 6.400 mi-
lhões de euros. A Moita surge no 
26º posto nacional, com 2.851 mi-
lhões, e Palmela em 34º lugar, com 
2.124 milhões.

No sentido inverso aos em-
préstimos contraídos encontra-se 
o volume de despesa paga e, nes-
se aspeto, os destaques vão para 
o Seixal, que com mais de 140 
milhões de euros liquidados se 
situou no 10º posto nacional. Al-
mada foi o 12º concelho, tendo li-
quidado 127.160 milhões de euros 
e Setúbal obteve o 14º posto, com 
117.968 milhões de euros saldados.

Neste aspeto importa ainda 
referir que o distrito de Setúbal 

GRÃNDOLA OCUPA A SÉTIMA POSIÇÃO NACIONAL E LIDERA NO DISTRITO

Sete concelhos destacam-se  
entre os melhores geridos do país

Contabilistas elegeram Grândola como melhor município financeiro do distrito em 2022. Montijo, Alcácer do 
Sal, Palmela, Almada, Alcochete e Sesimbra também atingiram posições de destaque. 
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PROJETO SAIU FINALMENTE DO PAPEL E OBRA ARRANCA NO PRÓXIMO ANO

Oito milhões ‘põem de pé’ edifício  
da Escola Superior de Saúde do IPS
Depois de muitos anos de reivindicações, projeto deve sair do papel no início do próximo ano, 
financiado a 60 por cento pelo Plano de Plano de Recuperação e Resiliência.

7DIAS

FÁBRICA DA AUTOEUROPA 
RETOMA PRODUÇÃO PARCIAL
A Autoeuropa retomou a 
produção segunda-feira, 
após uma paragem de nove 
semanas devido às dificuldades 
de um fornecedor da Eslovénia, 

ALSA TODI PÕE A CIRCULAR 
MAIS 44 VIATURAS ELÉTRICAS
A operadora da área 4 da 
Carris Metropolitana, nos 
concelhos de Alcochete, 
Barreiro, Moita, Montijo, 
Palmela e Setúbal, anunciou 
terça-feira que vai colocar 44 
novos autocarros elétricos ao 
serviço. A Alsa Todi sublinhou 
ainda que foram investidos 
mais de 18 milhões de euros, 
sendo 8,3 milhões do Fundo 
Ambiental e do PRR. 

estimando-se que a empresa 
sediada em Palmela tenha 
deixado de fabricar cerca de 20 
mil viaturas. A retoma, contudo, 
foi conseguida de forma parcial 
já que, até meio de novembro, 
os trabalhadores vão laborar 
apenas de segunda a quarta-
feira.

MARCHA EM SINES PARA EXIGIR 
JUSTIÇA AMBIENTAL NO LITORAL
O encontro seguido da marcha 
intitulada “Tirem as mãos do 
Litoral Alentejano”, realizado 
quinta-feira para exigir 
justiça ambiental e social, foi 
organizado por 18 coletivos e 
associações da região, entre 
eles Dunas Livres, Empregos 
para o Clima, GAIA-Alentejo, 
Juntos pelo Cercal, Juntos  
pelo Sudoeste, Movimento 
Cívico pela Defesa da Lagoa 
 de Santo André e SOS Rio 
Mira, que entendem estar a 
ser sacrificado por interesses 
económicos.

60 por cento pelo Plano de Re-
cuperação e Resiliência e os res-
tantes 40 por cento por verbas 
próprias. “O PRR apresentou 
esta oportunidade que desejá-
vamos há muito. Foi um proces-
so de muita luta, fomos várias 
vezes à Assembleia da Repúbli-
ca, tínhamos apoio dos deputa-
dos e foi definido que o projeto 
deveria avançar, mas nunca ti-
nha sido possível”, recorda. 

DECISÃO HISTÓRICA  
E UM MARCO NO CAMPUS

Com a construção do edifí-
cio, que se tudo correr dentro 

do esperado estará concreti-
zado em 2026, quase 30 anos 
depois do seu nascimento, a 
ESS vai ter finalmente o seu 
próprio espaço, funcionado de 
uma forma mais afirmativa e 
cómoda. De acordo com dados 
cedidos pela presidente do IPS 
frequentam aquela escola, en-
tre licenciaturas e mestrados, 
aproximadamente 600 alunos. 

O concurso público já foi 
lançado, espera-se agora a 
adjudicação e assinatura de 
contrato, que terá de pas-
sar pelo crivo do Tribunal de 
Contas para que os trabalhos 

possam começar, havendo 
esperança de que isso se con-
cretize no início de 2024. A 
empreitada, de acordo com o 
projeto, tem um prazo máxi-
mo de execução de 18 meses. 

“O novo edifício vai nas-
cer entre a Escola Superior 
de Educação e a linha do 
comboio, perto do Pavilhão 
Desportivo que está na par-
te do Campus, mais próxima 
das Praias do Sado. Remeterá 
muito à arquitetura da Escola 
Superior de Educação e está 
pensado para metodologias 
ativas, num trabalho ativo 

entre investigadores, docen-
tes e estudantes, na ótica de 
integrar os alunos nos tra-
balhos e investigações de-
senvolvidas”, revelou Ângela 
Lemos. 

“Naturalmente, que este 
projeto é um marco e uma 
afirmação na nossa histó-
ria. Vai permitir uma expan-
são da ESS em todas as suas 
potencialidades e também 
uma reorganização da ESCE, 
que já não terá de partilhar 
aquele espaço com a Escola 
de Saúde”, sublinhou a presi-
dente. 

O INSTITUTO Politécnico de Se-
túbal (IPS) vai, finalmente, con-
seguir avançar para a constru-
ção da Escola Superior de Saúde 
(ESS) no seu Campus na cidade 
sadina, tendo na última segun-
da-feira sido anunciado, pela 
instituição, o procedimento de 
aquisição da empreitada para o 
novo edifício. 

Esta era uma batalha an-
tiga do IPS e das várias pre-
sidências que passaram pela 
instituição de Ensino Supe-
rior, que lutaram para conse-
guir um edifício próprio para a 
ESS, que continua a funcionar 
no espaço onde também está 
a Escola Superior de Ciências 
Empresariais e alguns serviços 
administrativos. 

“Desde a criação da ESS, em 
2000, que ambicionávamos 
um edifício próprio, com todas 
as condições e laboratórios, 
para uma formação com ainda 
mais qualidade, porque enten-
demos que os nossos cursos 
são de excelência, mas preci-
sam de espaço próprio até para 
se puder desenvolver também 
toda a atividade de investi-
gação”, sublinha ao Semmais 
Ângela Lemos, presidente do 
Politécnico de Setúbal. 

A empreitada tem um valor 
base que poderá rondar os oito 
milhões de euros, financiado a 

Edifício deverá estar concluído 
no prazo de très anos

 A Garota Não conquista Globo de Ouro de “Melhor Intérprete”

 A setubalense Cátia 
Oliveira, conhecida 
por A Garota Não, 
conquistou domingo 
o Globo de Ouro de 
“Melhor Intérprete” 
na categoria de 
música. Mais que 
a estatueta, o 
momento ficou 
marcado  pelo 
discurso / poema 
assertivo e crítico 
da artista sobre 
o estado atual da 
sociedade e do país, 
que se tornou viral 
nas redes sociais. “Há 
quem tenha muita 
sorte. A sorte, a mim, 
tem-me dado muito 
trabalho”, apontou a 
no seu verso. 

“
Em 2024, posso garantir, 
não posso ainda dizer 
os números, até porque 
ainda não reunimos com 
a Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, que 
o fundo de financiamento 
para a descentralização 
voltará a aumentar.

Ana Abrunhosa,  
ministra da Coesão Territorial,  
no XXVI Congresso da ANMP  
que decorreu no Seixal.
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Os maiores aumentos percentuais verificaram-se nos concelhos do Litoral. O valor mais alto é praticado 
em Almada e o mais baixo em Alcácer do Sal. Número de pessoas que procura habitações é muito 
superior às ofertas no mercado.

dos nos chamados concelhos 
urbanos do distrito.”, disse ao 
Semmais o representante de 
uma promotora imobiliária que 
não se quis identificar.

“A costa alentejana, como 
todos sabemos, está a tornar-se 
num local cada vez mais ape-
tecível, com grandes investi-
mentos e a chegada de pessoas 
ricas, incluindo muitos estran-
geiros. É normal que face ao 
aumento da procura aumentem 
os preços do arrendamento”, 
adiantou.

No entanto, se existe uma 
procura crescente de habita-
ções (e terrenos) nestes conce-
lhos, ainda são os que se loca-
lizam mais próximos de Lisboa 

NOS PRIMEIROS seis meses 
deste ano as rendas no distrito 
de Setúbal aumentaram 8,03 por 
cento, face ao mesmo período 
do ano transato. A conclusão é 
do Instituto Nacional de Estatís-
tica (INE), que fez um levanta-
mento pelos 13 concelhos tendo 
como base o valor pago por me-
tro quadrado. Apesar de signifi-
cativo, este acréscimo ainda fica 
atrás da média nacional, que é 
de 9,8 por cento.

Os quatro concelhos do Li-
toral Alentejano foram os que 
registaram os maiores aumen-
tos percentuais. De acordo com 
o INE, o metro quadrado das 
casas para arrendar subiu, no 
concelho de Sines, 15,86 por 
centos. Em Santiago do Cacém 
o aumento foi de 13,28 pontos 
percentuais. O terceiro lugar foi 
ocupado por Grândola, onde a 
subida foi de 11,61 por cento e, 
finalmente, em Alcácer do Sal 
cifrou-se em 9,11 por cento.

“Porque é que os aumentos 
percentuais são mais significa-
tivos nos concelhos do Litoral 
Alentejano? Há várias expli-
cações. A primeira pode estar 
relacionada com o preço efeti-
vo pago por cada arrendatário, 
preço esse que é quase sempre 
mais baixo do que os pratica-

os que têm agora um custo de 
arrendamento por metro qua-
drado superior. A exceção é 
Sines, onde o metro quadrado 

para arrendamento é agora de 
8,84 euros (segundo lugar). O 
primeiro lugar da tabela é ocu-
pado por Almada, com um va-
lor estimado de 9,97 euros. O 
terceiro é o Barreiro, com 8,5 
euros e logo depois surge o Sei-
xal, com 8,49 euros. “Tem tudo 
a ver com a proximidade a Lis-
boa, a existência de transportes 
públicos e estradas, o facto de 
existirem mais ou menos equi-
pamentos, como escolas, ban-
cos, supermercados, espaços 
desportivos e de lazer”, expli-
cou João Próspero, consultor 
imobiliário da Remax Almada.

POUCA OFERTA PARA A MUITA 
PROCURA EXISTENTE

“Creio que um dos princi-
pais fatores para os aumentos 
tem a ver, na zona de Almada, 
com a grande dificuldade que 
existe para se conseguir alugar 
uma casa, seja de que tipologia 
for. Hoje a procura é muito su-
perior à oferta”, explicou ainda 
o mesmo consultor, acrescen-
tando que o alto valor de IRS 
pago por quem coloca casas à 
renda também serve para justi-
ficar os preços praticados. “São 
28 por cento de IRS. É muito 
significativo e acaba por retirar 
boa parte dos lucros de quem, 
naturalmente, também quer ga-
nhar algum”, afirmou.

João Próspero, falando de 
preços, refere que um T1 em Al-

mada pode ser alugado atual-
mente por 600 euros ou mais: 
“São casas que assim que caem 
na base de dados acabam logo 
por ser alugadas. Há muita pro-
cura de estrangeiros, sobretudo 
brasileiros, mas também de es-
tudantes”.

Na lista elaborada pelo INE 
existe também a curiosidade 
de nenhum dos 13 concelhos 
ter registado um abaixamento 
dos preços de arrendamento 
e, se os do Litoral foram os 
que tiveram maiores aumen-
tos, também é verdade que, 
com exceção de Sines, são os 
que ainda apresentam preços 
mais baixos. Em Alcácer do 
Sal o metro quadrado foi cal-
culado em 5,51 euros, enquan-
to que em Grândola, talvez o 
concelho do país mais procu-
rado pelas grandes constru-
toras, o metro quadrado se 
cifrava, na primeira metade 
do ano, em 5,77 euros. Já em 
Santiago do Cacém é agora 
de 6,57 euros. “O caso de Si-
nes acaba por não ser difícil 
de entender. Trata-se de uma 
cidade que cresce de ano para 
ano. Há cada vez mais empre-
sas de grande dimensão que 
contratam muita gente. É lógi-
co que quem tenha casas para 
arrendar peça sempre mais 
face à procura”, acrescentou o 
promotor contactado em San-
tiago do Cacém. 

CONCELHO 2021 2021
AUMENTO  

PERCENTUAL

Alcácer
Alcochete
Almada
Barreiro
Grândola
Moita
Montijo
Palmela
Santiago do Cacém
Seixal
Sesimbra
Setúbal
Sines

5,05             5,51               9,11
7,52             7,77               3,32
9,49             9,97               5,06
7,84             8,5               8,42
5,17             5,77               11,61
6,9               7,5               8,70
7,41             8,08               9,04
6,72             6,98               3,87
5,8               6,57               13,28
8,07             8,49               5,20
7,1                7,41               4,37
7,58             8,08               6,60
7,63             8,84               15,86

Fonte: Instituto Nacional de Estatística

PREÇO DO METRO QUADRADO POR CONCELHO

Preços das rendas sobem no distrito,  
mas menos do que a média nacional

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

OS CUSTOS do arrendamento habi-
tacional no concelho de Almada são 
considerados incomportáveis para 
parte significativa da população, in-
cluindo para a classe média. Quem o 
diz é a presidente da autarquia, Inês 
de Medeiros, depois de na terça-fei-
ra a edilidade ter aprovado a criação 
de um programa de apoio financei-
ro no valor de 60 mil euros.

“A Câmara Municipal de Alma-
da está consciente das dificuldades 
existentes e da procura crescente de 
habitação para arrendamento. Te-
mos de agir e não podemos permitir 
que as pessoas fiquem sem casa”, 
disse Inês de Medeiros ao Semmais.

Meia centena de famílias vão beneficiar  
de apoio extraordinário para arrendamento

De acordo com a autarca, mes-
mo sem ter à disposição números 
de eventuais pedidos de apoio, exis-
te um “problema sério” no municí-
pio que “já está a afetar a classe mé-
dia”. “Este já não é apenas um caso 
que afeta com gravidade os casais 
mais jovens, e que queremos man-
ter no concelho, mas também um 
problema que está a causar grandes 
transtornos às famílias da classe 
média. Está a atingir níveis incom-
portáveis”, acrescentou a autarca, 
referindo que nos últimos meses, 
na generalidade dos concelhos da 
margem Sul do Tejo, os aumentos 
das rendas de casa “têm sido bru-
tais”.

Referindo-se à medida de apoio 
adotada pela edilidade, Inês de Me-
deiros salientou que a mesma é de 

“carácter excecional” e que, pode 
ser aplicada em sintonia com as 
medidas já anunciadas por outras 
entidades, de modo “a travar a gran-
de pressão existente”. “Estamos a 
tentar criar respostas complemen-
tares”, explicou.

FINANCIAMENTO RONDA  
OS 200 EUROS MENSAIS 

A medida aprovada pelo muni-
cípio em reunião do executivo não 
deverá ter uma duração superior a 
seis meses e, em princípio, irá servir 
para apoiar um conjunto de 50 fa-
mílias já identificadas e cujos casos 
já foram escrutinados. “Tratam-se 
de famílias com rendimentos insu-
ficientes para suportar o arrenda-
mento aos atuais preços de merca-
do”, adiantou a presidente.

O município de Almada vai disponibilizar 60 mil euros para ajudar, 
durante seis meses, 50 famílias. Inês de Medeiros diz que a situação 
já é insustentável até para a classe média.  

O auxílio financeiro que a câ-
mara irá disponibilizar não deve-
rá exceder os 200 euros mensais. 
Trata-se de uma ajuda que tam-
bém não pode ser aplicada caso as 
famílias já disponham de qualquer 
outra forma de apoio público à 
habitação e destina-se, exclusiva-
mente, a quem tenha idade igual 

ou superior a 18 anos. Além disso, 
todos os elementos dos agregados 
familiares contemplados devem 
ter residência fixa comprovada 
no concelho. A entrega do apoio 
financeiro, de acordo com a edili-
dade, far-se-á numa só tranche e 
num prazo de dez dias úteis após a 
aprovação da candidatura. 
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NO PRIMEIRO SEMESTRE des-
te ano morreram 23 pessoas em 
acidentes de viação ocorridos 
nas estradas do distrito de Se-
túbal que, foi, em todo o país, o 
segundo com pior registo nesse 
aspeto. A sinistralidade rodoviá-
ria, fazendo a comparação com 
igual período de 2022, aumentou 
9,2 por cento. O excesso de velo-
cidade na autoestrada e as más 
condições de diversas vias, so-
bretudo nos concelhos do Litoral 
Alentejano, ajudam a explicar os 
números.

O relatório de sinistralida-
de da Autoridade Nacional de 
Segurança Rodoviária (ANSR) 
divulgado, recentemente, releva 
o aumento dos acidentes no dis-
trito, que em termos de vítimas 
mortais só é suplantado pelo 
Porto (34 pessoas falecidas, o 
que corresponde ao dobro do ve-
rificado no primeiro semestre do 
ano anterior). Em Setúbal falece-
ram mais sete pessoas do que no 
primeiro semestre de 2022, o que 
representa um acréscimo de 43,8 
por cento.

Para além dos mortos, o rela-
tório da ANSR refere ainda 1.295 
acidentes (no semestre do ano 
transacto foram 1.186), 84 feri-
dos graves contra 100 no período 
comparativo (decréscimo de 16 
por cento) e 1.520 feridos ligeiros 
(em 2022 contaram-se 1.419), o 
que representa uma subida de 7,1 
por cento.

PRINCIPAIS PONTOS NEGROS 
SÃO NO LITORAL 

Alguns dos pontos negros da 
estradas do distrito localizam-
-se nos concelhos de Alcácer do 
Sal e Santiago do Cacém, con-
forme disse ao Semmais Dinis 
Silva, membro da Comissão de 
Utentes do Litoral Alentejano. 
“Temos alertado inúmeras ve-
zes para a necessidade de se 
criarem melhores condições de 
circulação em diversas estra-
das. As câmaras também se têm 
mostrado críticas mas, até ver, o 
Governo parece ter ignorado to-
das as reclamações e o número 
de acidentes, que fazem perder 
vidas e bens”.

Em seis meses morreram 23 pessoas  
nas estradas do nosso território

Dinis Silva entende que no 
Litoral é preocupante o estado 
de conservação do troço que vai 
desde a localidade de Palma até 
Alcácer, assim como os setores 
que fazem ligação entre San-
tiago do Cacém e Cruz de João 
Mendes e Alcácer até Santa Su-
sana (Montemor-o-Novo): “Há 
cerca de oito anos o Governo 
fez obras em 14 quilómetros, na 

estrada que faz a ligação entre 
Alcácer Sul e Grândola Norte. 
Esqueceram-se, no entanto, de 
fazer o mesmo em relação aos 
16 quilómetros entre Palma e 
Alcácer, que conduz ao IC1. Essa 
pedaço de estrada é talvez o que 
tem maior sinistralidade. Quan-
do não há acidentes mortais ou 
com feridos, há sempre danos 
elevados”. 

Morreram mais sete pessoas do que no primeiro 
semestre  do ano passado

Sinistralidade rodoviária aumentou 9,2 por cento. As vias do Litoral Alentejano, nomeadamente nas zonas  
de Alcácer do Sal e Santiago do Cacém, continuam a ser as que apresentam maiores problemas. 

“As estradas estão, muitas ve-
zes, mal concebidas. Têm muitas 
lombas e curvas, mas o pior é o 
piso. Os buracos são imensos e são 
causadores de muitos acidentes e 
de prejuízos elevados”, acrescentou, 
lembrando também que o trânsito 
intenso de viaturas pesadas prove-
nientes da zona portuária de Sines 
é outro dos fatores que leva à cons-
tante degradação das vias. 
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EM PORTO BRANDÃO, Alma-
da, está um dos mais icónicos 
e negligenciados edifícios do 
concelho. O Lazareto ou Asilo 
28 de Maio continua a atrair 
a atenção de visitantes, mas 
também de empresários li-
gados à hotelaria. Debruçado 
sobre o Tejo, o imóvel com 172 
anos, pode em breve trans-
formar-se num hotel e num 
conjunto habitacional. A atual 
proprietária, a empresa Refor-
mosa detida por uma chinesa, 
avançou para o processo de 
licenciamento em 2020, mas 
desconhece-se quando é que 
os trabalhos podem começar. 

Contactada pelo Semmais, a 
câmara de Almada limitou-se a 
dizer que o terreno é proprieda-
de privada e que, por esse facto, 
a sua intervenção em futuros 
projetos é nula. A presidente da 
Junta de Freguesia da Trafaria, 
Sandra Chaíça disse, por sua 
vez, reportando-se a projetos 
existentes para aquele local ou 
outros na localidade, que “o li-
cenciamento urbanístico é uma 
competência que não se encon-
tra na esfera das juntas, pelo que 
estes dados não poderão ser, a 
nós, equacionados”.

Sandra Chaíça, mesmo sem 
se pronunciar sobre eventuais 
empreendimentos para Porto 
Brandão, referiu, no entanto, que 
“a apresentação e concretiza-
ção de projetos que valorizem o 
património arquitetónico local, 
bem como possibilitem o cresci-
mento económico do território, 

associado ao aumento da capaci-
dade de emprego, serão sempre 
bem vistos aos olhos de quem 
governa com a preocupação de 
melhorar as condições de vida 
das populações”.

EMPREENDIMENTO GUARDIÃO 
DE MUITAS HISTÓRIAS 

Antes de se tornar proprieda-
de da empresária chinesa Ming 
Hsu, o edifício pertenceu à So-
nangol, de Isabel dos Santos. No 
entanto, a sua história iniciou-se 
em 1861, quando começou a ser 
edificado para se transformar no 
Lazareto de Lisboa. Era ali que, 
por precaução clínica, devido a 
surtos de doenças mortais,co-
mo a febre amarela, ficariam de 
quarentena todos os viajantes 
que chegavam de barco a Lisboa. 
Nos seis anos que demorou a ser 
construído, o Lazareto, que foi 
considerado o maior do mundo, 
custou 535 contos de réis. Sendo 
por muitos apontada como uma 
estrutura cara para quem nela se 
acolhia, o edifício chegou a ter, 
em 1901, 33 funcionários em per-
manência.

A história e os avanços da 
medicina encarregaram-se, no 
entanto, de alterar o rumo. Em 
1918, no final da I Guerra Mun-
dial, o Estado português resolve 
transformá-lo num “Depósito de 
Convalescentes e Extenuados da 
Guerra”, repatriados de França e 
de África. Um ano depois já era 
também utilizado como presídio 
militar, acolhendo, por exemplo, 
Paiva Couceiro, que foi coman-

dante dos revoltosos da chama-
da Monarquia do Norte.

Ao sabor das mudanças po-
líticas e sociais, o Lazareto fun-
cionou, entre 1928 e 1939, como 
“Azilo de Creanças”, juntando 
1.500 menores considerados 
indigentes e provenientes de 
outras instituições que existiam 
em Lisboa. É nessa altura que 
adquire o nome de 28 de Maio, 
data do golpe de Estado (em 
1926), a que inicialmente se cha-
mou revolução Nacional e iria 
depois estar na génese do Esta-
do Novo.

Entre 1939 e 2007 perten-
ceu à Casa Pia de Lisboa, que 
ali acolheu raparigas orfãs. Em 
1963 alberga cerca de 30 fa-
mílias provenientes de Porto 
Brandão e Banática que tinham 
sido desalojadas devido a tem-
porais.

Depois, logo após a Revolu-
ção de 1974, as instalações fo-
ram ocupadas por cerca de 150 
famílias constituídas por mais 
de 600 pessoas provenientes 
das antigas colónias, sobretudo 
de Cabo Verde. É ali que vivem 
até 1995, altura em que o então 
primeiro ministro, António Gu-
terres (e também a derrocada de 
um telhado que acaba por matar 
duas crianças) determinam que 
o local fosse abandonado. Antes 
disso, em 1991, já se falava da 
instalação de um hotel de cin-
co estrelas, projeto que nunca 
avançou, mas que, ao que tudo 
indica, poderá agora ser concre-
tizado através da Reformosa. 

Lazareto de Porto Brandão 
em vias de ser hotel  
e complexo habitacional
A Reformosa, propriedade de uma empresária chinesa, quer 
transformar o edifício arruinado e centenário num hotel e complexo 
habitacional. Junta de Freguesia apoio tudo o que “possibilite o 
crescimento económico”. 
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ATÉ 2025 as freguesias do Cas-
telo e da Quinta do Conde, no 
concelho de Sesimbra, vão as-
sistir a intervenções profundas 
em vários equipamentos, no 
âmbito das Operações Integra-
das Locais (OIL), financiadas 
pelo Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), resultantes 
de duas candidaturas da autar-
quia ao Plano Metropolitano de 
Apoio às Comunidades Desfa-
vorecidas da Área Metropolita-
na de Lisboa. 

“Esta linha do PRR tem a cul-
tura e o desporto como fatores 
fundamentais para combater 
os problemas das comunida-
des desfavorecidas, assim como 
para a integração e valorização 
profissional e social, em espe-
cial das crianças e jovens. Foi 
sob essa estratégia que surgiu a 
oportunidade de lançarmos para 
estas freguesias duas candidatu-
ras que nos permitem várias in-
tervenções, muito abrangentes, 
até 2025 e que acreditamos que 

vão ter um impacto significativo 
na comunidade”, sublinha Fran-
cisco Jesus, presidente da câma-
ra de Sesimbra, em declarações 
ao nosso jornal. 

As duas candidaturas em 
causa representam um investi-
mento que ronda os 5,5 milhões 
de euros, divididos pelas duas 
freguesias. “É uma oportunida-
de importante, porque, hones-
tamente, existem intervenções 
que vão ser realizadas que se 
não fosse este financiamento era 
praticamente impossível ao mu-
nicípio concretizá-las”, aponta o 
autarca. 

VÁRIOS EQUIPAMENTOS 
ABRANGIDOS PELOS PROJETOS 

Neste âmbito, já no início de 
setembro a edilidade avançou 
para a substituição de relva-
dos sintéticos de vários campos 
de futebol, como o Complexo 
Desportivo Municipal da Maçã, 
Associação de Cultura União 
Trabalhadora Zambujalense e 

Associação para o Desenvol-
vimento da Quinta do Conde, 
numa empreitada orçada em 
390 mil euros, dos quais 323 mil 
ao abrigo do PRR. 

Outro investimento que se 
destaca é a construção do Polo 
de Leitura da Biblioteca Muni-
cipal na Quinta do Conde, ten-
do sido lançado o concurso em 
agosto, com um valor base de 
1 milhão e 763 mil euros, dos 

quais 950 mil financiados pelo 
PRR. O projeto para o novo edi-
fício prevê, por exemplo, um 
pequeno auditório, várias salas 
de consulta e de leitura, espaço 
para exposições e ainda uma 
zona exterior ajardinada com 
bancos.

Está, também, contemplada 
a construção de um novo Pavi-
lhão Desportivo Municipal em 
Sampaio, a requalificação do 

SINES INAUGUROU, quinta-fei-
ra, os novos relvados sintéticos 
do Estádio Municipal, nomeada-
mente o campo de futebol de 7 e 
a substituição do antigo sintéti-
co na zona Sul do equipamento. 

“No caso do relvado sinté-
tico do campo de futebol de 7 a 
necessidade estava identifica-
da há algum tempo. Tratou-se 
do desejo natural de melhorar 
as condições oferecidas aos es-
calões de formação, com um 
piso mais confortável e seguro 
do que o anterior, em saibro. Já 
com o novo sintético do campo 
de futebol 11, pretendemos res-
ponder aos efeitos da passagem 
do tempo. O anterior tinha 13 
anos e era imperioso renovar o 
piso”, disse ao Semmais o presi-
dente da câmara de Sines, Nuno 
Mascarenhas. 

Com um investimento de 
400 mil euros, efetuado pela 
autarquia, foram ainda realiza-
das outras intervenções, como 

a construção de uma pequena 
bancada junto ao novo campo 
de futebol 7. “Com essa bancada, 
que antes não existia, melhora-
mos significativamente as con-
dições de conforto e visibilida-
de dos espetadores”, apontou o 
edil. 

PROJETO TEVE EM CONTA  
A EFICIÊNCIA ENERGÉTICA 

No âmbito do projeto, fo-
ram também requalificados os 
balneários, e colocada nova ilu-
minação, sendo que no caso do 
campo de 11 optou-se pelas lâm-
padas LED. “Com esta decisão, 
podemos verificar ganhos na 
eficiência energética e poupan-
ça de cerca de 50% nos custos da 
eletricidade”, sublinhou Nuno 
Mascarenhas. 

A empreitada no campo de 
7 demorou cerca de nove me-
ses, enquanto a substituição 
do relvado do de 11, por um 
“relvado moderno e cinco es-

Câmara de Sines inaugura novos relvados 
sintéticos do Estádio Municipal
Além do novo sintético de futebol 7 e a substituição do de 11, foram feitas outras intervenções, como uma 
pequena bancada para o campo de 7, nova iluminação e obras nos balneários.

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

SESIMBRA RECEBE CERCA DE 5,5 MILHÕES DO PRR PARA PROJETOS NAS DUAS FREGUESIAS

Intervenções no Castelo e na Quinta 
do Conde avançam em várias frentes
Projetos financiados para as duas freguesias abrangem intervenções materiais e imateriais. Incidem sobre  
a melhoria da qualidade de vida das comunidades desfavorecidas e devem estar concluídos até 2025. 

Anfiteatro da Boa Água, da Es-
cola Básica do Casal do Sapo e 
intervenção no relvado e pista 
de atletismo do Grupo Despor-
tivo Alfarim.

Estes projetos devem ainda 
ser acompanhados de ações 
imateriais, que permitam a 
rentabilização dos espaços in-
tervencionados em atividades 
que tenham impacto na comu-
nidade. “É algo que está defi-
nido para a concretização das 
candidaturas, ou seja, 66 por 
cento do investimento para 
medidas materiais e os restan-
tes 33 para ações imateriais. 
Quando falamos em ações 
imateriais estamos a falar em 
atividades para a comunidade, 
como por exemplo dinamiza-
ção de práticas ambientais de 
inclusão, de combate ao insu-
cesso e abandono escolar, uma 
programação cultural de in-
clusão e de qualificação e for-
mação profissional”, explica 
Francisco Jesus. 

trelas da FIFA”, revelou Nuno 
Mascarenhas, teve uma curta 
duração. 

“Há impactos imediatos no 
conforto e segurança da práti-
ca desportiva (treino e compe-

tição) pelos atletas das equipas 
locais que ali jogam futebol 
(Vasco da Gama Atlético Clube e 
Ginásio Clube de Sines), sem es-
quecer os mesmos impactos nos 
jogadores das equipas que nos 

visitam. Além disso, há ganhos 
evidentes na imagem do estádio 
e também melhores condições 
para os espetadores”, destacou 
ainda o presidente da câmara de 
Sines. 
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O POLODE SAÚDE  de São Do-
mingos, no concelho de San-
tiago do Cacém, reabriu portas 
no passado dia 22, depois de 
ter tido obras de requalificação 
uma vez que, disse o presiden-
te da câmara ao Semmais, “as 
instalações existentes estavam 
muito degradadas”. “Eram ne-
cessárias intervenções de fun-
do para responder às necessi-
dades atuais da população. As 
condições que hoje oferecemos 
aos utentes são completamen-
te diferentes e modernas. Sem 
esquecer que também agora é 
um espaço mais qualificado e 
cómodo para os profissionais 
de saúde que lá trabalham”, 
afirmou Álvaro Beijinha. 

Com esta intervenção, que 
representa um investimento 
de 180 mil euros financiado 
pelo Plano de Recuperação e 

Santiago do Cacém inaugura renovado  
Polo de Saúde de São Domingos

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Resiliência, fica assegurada a 
resposta aos 1147 utentes que 
utilizam o polo e que habitam 
nas freguesias de São Domin-
gos e Vale de Água. “Estamos a 
falar de uma população mais 
idosa e, naturalmente, que o 
espaço intervencionado ofere-
ce melhores e mais adequadas 
condições também para esta 
franja da população”, destaca 
o autarca. 

NOVO CENTRO DE SAÚDE 
DEVERÁ AVANÇAR EM 2024

Presente na cerimónia de 
inauguração, entre as perso-
nalidades, esteve o secretário 
de Estado da Saúde, Ricardo 
Mestre, que elogiou a requali-
ficação concretizada. “São as 
condições que os tempos mo-
dernos exigem para a presta-
ção dos cuidados de saúde em 

proximidade, não só para os 
profissionais como para co-
munidade que sabe que tem 
um serviço ao qual pode re-
correr”, referiu o governante. 

Ricardo Mestre destacou 
também o “amplo plano de in-
vestimentos”, cerca dos 40 mi-
lhões de euros definido para o 
Litoral Alentejano, sublinhan-

Obras de requalificação implicaram um investimento de 180 mil euros. Beneficiam da infraestrutura 
1147 utentes das freguesias de São Domingos e de Vale de Água.

COM O OBJETIVO de renovar 
a rede de água que abastece 
o território das freguesias de 
Alcochete e São Francisco, as 
duas maiores do concelho, o 
executivo municipal de Alco-
chete aprovou, na reunião de 
20 de setembro, o projeto que 
visa a requalificação das con-
dutas de adução e distribuição 
local a partir dos reservatórios 
do Batel. 

“Era uma necessidade que 
estava há muito identificada 
pela autarquia. Contudo, ga-
nhou especial urgência quan-
do há dois, três anos, tivemos 
uma grave avaria que afetou 
o abastecimento durante três 
dias naquelas freguesias”, ex-
plica ao Semmais, Pedro La-
vrado, vereador da autarquia 
e responsável pelo setor das 
Águas e Saneamentos. 

A operação é complexa e 
irá ‘beber’ ao orçamento da 
câmara o valor de 1 245 656,57 
euros. O concurso será lança-
do brevemente e as previsões 
apontam que a empreitada ar-
ranque no próximo ano, com 
um prazo de concretização de 
12 meses. “Aquilo que vamos 
fazer é uma conduta paralela 
há que existe para criar redun-

Alcochete investe mais de um milhão  
na requalificação da rede de água

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

dância, ou seja, no caso de ava-
ria de uma, termos sempre a 
segunda como alternativa. Vão 
também instalar duas bombas 
à saída do reservatório, para 
criar mais pressão na rede”, re-
vela o vereador.  Paralelamen-
te, será lançada uma rede de 
incêndios no Parque Industrial 
do Batel. 

Segundo o autarca, o pro-
jeto prevê a “instalação de 
uma nova conduta adutora/
distribuidora em complemen-
to da que abastece a vila de 
Alcochete e a freguesia de São 
Francisco; a remodelação de 
condutas para renovação da 
rede de distribuição à Zona In-
dustrial do Batel; a instalação 
de dois grupos hidropresso-
res associados ao reservató-
rio apoiado e ao elevado, para 
aumento de pressão nas redes 
de distribuição; e a instalação 
de um grupo gerador de emer-
gência”.

AUTARCA RECONHECE 
DEBILIDADES ATUAIS DA REDE

As debilidades da rede, a 
que se juntou a avaria, refe-
rida por Pedro Lavrado, au-
mentaram as preocupações: 
“Neste momento, só uma 

conduta é que abastece a 
freguesia de Alcochete e São 
Francisco. Além de estarmos 
limitados, verificam-se tam-
bém problemas de pressão. 
Há algumas zonas onde os 
andares mais altos têm pou-
ca pressão e os esquentado-
res não arrancam. São estes 

problemas que queremos 
combater. 

A intervenção é, por isso, 
encarada com muita impor-
tância pela autarquia, pois, a 
ser bem-sucedida, pode re-
presentar uma melhoria sig-
nificativa para o concelho e na 
qualidade de vida das popula-

ções. “Evidentemente que en-
caramos esta empreitada com 
uma grande responsabilidade 
e sabemos do potencial im-
pacto da mesma. Diria mesmo 
que são obras fundamentais 
e estruturantes para o nosso 
concelho”, sublinha Pedro La-
vrado.  

Intervenção prevê a melhoria do abastecimento de água nas freguesias de Alcochete e São Francisco. 
Simultaneamente, será criada uma rede de incêndios para o Parque Industrial do Batel. 

do o “reforço do investimento, 
da contratação de profissio-
nais e do aumento do financia-
mento da atividade das Unida-
des Locais de Saúde”. 

Um desses projetos, há 
muito aguardado, é a constru-
ção do novo Centro de Saúde 
de Santiago do Cacém que vai 
nascer na confluência da Rua 
Padre Hermano Ferreira de 
Almeida Lima e a Estrada de 
Santa Cruz, tendo a autarquia 
cedido os terrenos à ULSLA em 
2022, a título gratuito. “É uma 
reivindicação antiga que espe-
ramos que, brevemente, veja a 
luz do dia. O projeto está apro-
vado, estamos na expetativa 
que seja lançado brevemente 
o concurso e, se tudo correr 
bem, a obra pode avançar du-
rante o próximo ano”, disse Ál-
varo Beijinha. 
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UMA DELEGAÇÃO chinesa de im-
portadores de carne de porco, vi-
sitou o Montijo, recentemente, ao 
abrigo do programa europeu “EU 
Pork – The Smart Choice”, uma 
iniciativa que pretende promover 
o referido produto nos mercados 
asiáticos.

“Esta visita ilustra o trabalho 
que temos vindo a fazer na pro-
moção da carne de porco na Chi-
na e o interesse que Portugal pode 
ter para este mercado. Embora 
sejamos um mercado pequeno, 
somos competitivos e com muita 
qualidade. Esse trabalho foi tam-
bém alargado às Filipinas e ao 
Vietname, porque a Ásia é, sem 
dúvida, um dos grandes mercados 
e com enorme potencial”, disse ao 
Semmais David Neves, presidente 
da Federação Portuguesa das As-

DELEGAÇÃO DE EMPRESÁRIOS CHINESES CONHECE POTENCIAL DA SUINICULTURA

Produção montijense tem peso 
significativo na produção nacional
No âmbito do programa “EU Pork – The Smart Choice”,uma comitiva de importadores chineses de carne  
de porco esteve em Portugal e visitou um dos concelhos com  produção mais expressiva no setor. 

TEXTO DAVID MARCOS  
IMAGEM DR

sociações de Suinicultores (FPAS) 
e da direção da Organização In-
terprofissional da Fileira de Car-
ne de Porco (FILPORC), que tem 
sede no Montijo. 

A presença dos empresários 
foi também encarada com mui-
ta expectativa pelo autarca local, 
que recebeu a comitiva no Salão 

Nobre dos Paços do Concelho. 
“Não podíamos deixar de apoiar 
esta iniciativa, no sentido de pro-
movermos o comércio entre Por-
tugal e a China e a aproximação 
internacional aos produtores do 
nosso concelho. Penso que se 
abriram portas e isso deixa-nos 
alguma esperança, porque o que 

nos interessa é também a inter-
nacionalização da economia do 
Montijo”, sublinhou o presidente 
da câmara, Nuno Canta,  ao nosso 
jornal.

CONCELHO É UM DOS POLOS 
DE PRODUÇÃO DO PAÍS

Além da tradicionalmente o 
Montijo surgir associado às ativi-
dades rurais, de criação de gado 
e produção de carne de porco, a 
realidade aponta para que uma 
percentagem significativa da pro-
dução nacional suína esteja neste 
concelho. “O Montijo é, sem dú-
vida, um dos polos importantes 
da suinicultura portuguesa. Está 
bem colocado, perto de um grande 
centro como Lisboa e tem havido, 
inclusivamente, uma expansão in-
teressante”, explicou David Neves. 

O mesmo responsável reve-
lou ainda que a região de Lisboa 
e Vale do Tejo, onde se inserem 
as produções montijenses, re-

presenta “mais de 50% da pro-
dução nacional”. “Os dados de 
2020 apontavam que a produção 
suinícola representava 8% de 
toda a produção agrícola nacio-
nal. Atualmente, os números não 
devem andar muito afastados 
disto, porque, apesar de algumas 
dificuldades, provocadas pela 
pandemia e a guerra na Europa, 
posso afirmar que o setor está 
estabilizado”, disse, adiantando 
que o setor é “resiliente, cada vez 
mais moderno” e procura “a má-
xima articulação com as autori-
dades”, seja para “uma estratégia 
nacional ou internacional”.

Apesar dos números simpáti-
cos, David Neves, durante a con-
versa com o nosso jornal, não 
pôde deixar de lembrar algumas 
dificuldades, nomeadamente as 
questões “burocráticas e de licen-
ciamento”, que por vezes “atra-
sam e atrapalham em demasia” a 
expansão.  
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Festival Sons de Outono  
invade igrejas de Almada

MÚSICA CLÁSSICA E ERUDITA DE CONSAGRADOS COMPOSITORES EM CARTAZ

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

DEPOIS DE “TEMPO”, no ano passado, 
o Festival Sons de Outono, em Alma-
da, faz subir o pano à segunda parte da 
trilogia sob o mote “Modo”. “O ‘Tempo’ 
foi uma aproximação da música, da sua 
história ocidental nas várias alturas e 
também com algumas variações rítmi-
cas. Já ‘Modo’ tem um acrescento senti-
mental sobre como vivemos. É também 
uma ideia muito inspirada num ensi-
namento que o Papa Francisco tem in-
sistido muito, que é darmos a mão e só 
olharmos para baixo quando ajudamos 
o próximo. Que possamos dar as mãos 
e abraçarmos-nos”, explica ao Semmais 
o diretor artístico,  Fernando Pêra. 

O evento, que arrancou na passada 
sexta-feira com Voces Caelestes, sob 
direção do maestro Sérgio Fontão num 
espetáculo realizado na Igreja de Nossa 
Senhora da Rosa, na Charneca da Capa-
rica, volta a ter como palcos de eleição 
os espaços religiosos do concelho. 

“A construção das igrejas remonta 
muito antes da amplificação, portan-
to foram concebidas para terem uma 
acústica e projeção de som quase per-
feitas e que, unidas à música erudita, 
proporcionam espetáculos lindíssimos 

Estão agendados, até 28 de outubro, mais seis concertos. As igrejas do Bom Sucesso, Ermida de S. Sebastião, 
Matriz da Cova da Piedade, Nossa Senhora de Fátima, Misericórdia e de São Pedro são os palcos. 

e emocionantes. O redondo sucesso da 
edição do ano passado foi prova disso”, 
justifica o diretor artístico.  

Até ao encerramento, 28 de outu-
bro, o festival vai apresentar mais seis 
concertos, que variam entre a música 
erudita e a clássica. “Temos também jo-
vens emergentes que estão a cimentar, 
alguns já com nome reconhecido den-
tro deste meio. O desafio é esse, tentar 
encontrar a excelência musical, os jo-

vens, os nomes nacionais e também in-
ternacionais. Um pouco de tudo”, refere 
Fernando Pêra. 

OBRAS INTERNACIONAIS  
E NACIONAIS NA PROGRAMAÇÃO 

Nesse sentido, este sábado acontece o 
concerto do Ensemble Atena, composto 
por Raquel Cravino (violino barroco), Ana 
Raquel Pinheiro (violoncelo barroco) e 
José Carlos Araújo (cravo/órgão), que vão 

interpretar peças de José de Torres, Carlos 
Seixas, Domenico Scarlatti, Pedro Lopes 
Nogueira, Giuseppe Tartini e Francisco 
Xavier Baptista, na Igreja do Bom Suces-
so, em Cacilhas. 

No dia seguinte, a Ermida de S. Sebas-
tião recebe as solistas da Camerata Atlân-
tica, Ana Beatriz Manzanilla (violino), 
Francisca Fins (viola de arco) e Jeremy 
Lake (violoncelo), para dar vida a peças de 
Schubert, Händel, Halvorsen e Beethoven. 

O Ensemble Bonne Corde, tem espetá-
culo marcado na Igreja Matriz da Cova da 
Piedade, no dia 14, sob a direção artística 
de Diana Viagre (também no violoncelo 
barroco), contando com a participação da 
soprano Ana Quintans e ainda Marta Vi-
cente (contrabaixo barroco) e Fernando 
Miguel Jalôto. A 21 de outubro, a Igreja de 
Nossa Senhora de Fátima, no Laranjeiro, 
recebe a Ars Lusitana, sob direção de Ma-
ria Bailey, que irá interpretar a obra “La 
Soberbia Abadita” Oratória de Francisco 
Hernández y Llana. Os jovens João Viana 
(flauta) e Beatriz Cortesão (harpa) apre-
sentam-se no dia 22, na Igreja da Miseri-
córdia, interpretando nomes como Mou-
quet, Mazzoni e Bedetti. 

O festival encerra com o concerto de 
violino de Diemut Poppen e Christel Lee, 
na Igreja de São Pedro, na Trafaria, com os 
sons de “Sonatas e Partitas” de Bach. 

“CALVÁRIO” é a mais recen-
te criação da Companhia de 
Teatro de Almada (CTA) que, 
estreada na passada sexta-fei-
ra, está em cena na Sala Expe-
rimental do Teatro Municipal 
Joaquim Benite, em Almada, 
até ao próximo dia 15. 

A peça foi escrita e ence-
nada por Rodrigo Francisco, 
dramaturgo e diretor artís-
tico da CTA, que para este 
trabalho se inspirou na obra 
“Minetti”, escrita pelo au-
tor austríaco Thomas Ber-
nhard em 1977. “É um autor 
que aprecio muito e ‘Minetti’ 
é uma das mais belas peças 
de teatro que alguma vez se 

escreveu, na minha opinião. 
Foi um texto que o Bernhard 
escreveu de propósito para 
um ator e que gostava que se 
estreasse numa noite de pas-
sagem de ano, mas que nun-
ca mais se representasse”, 
explica ao Semmais o ence-
nador. 

O texto original conta a 
história de um velho ator que 
se desloca a um hotel para ter 
uma reunião com um diretor 
de teatro, que lhe prometera 
talvez o papel da sua vida, o 
Rei Lear de Shakespeare. No 
entanto, o que se acontece du-
rante esse serão é que o ator 
vai falando, sem que nunca se 

chegue a perceber se o tal en-
contro era mesmo para acon-
tecer ou era fruto da imagina-
ção do velho artista. 

UM CALVÁRIO  
DE INCONVENIÊNCIAS 

Apesar de beber inspiração 
em Bernhard, o texto de Ro-
drigo Francisco foi adapata-
do e apresenta características 
singulares. “O que se passa na 
nossa peça é um bocadinho di-
ferente. Aquilo que contamos 
é que houve um teatro que 
decidiu montar a peça ‘Mine-
tti’ e convidou um encenador 
que aceitou o trabalho, embo-
ra não lhe agradasse muito a 

ideia, porque achava que Ber-
rhard era um autor ultrapassa-
do. Acabam por convidar um 
velho ator para protagonista, 
que é insuportável. Um tipo do 
teatro do antigamente”, revela 
o encenador. 

Os desafios que pairam 
sobre o elenco, encenador e 
restantes equipas criativas 
tornam o processo num ver-
dadeiro calvário. “Calvário 
é uma expressão antiga do 
teatro que os atores usavam 
quando tinham uma passa-
gem do texto que era impos-
sível de decorar. E o que se 
passa nesta nossa comédia 
é que a montagem da peça 

se revela um absoluto cal-
vário”, descodifica Rodrigo 
Francisco. 

O encenador revela ainda 
que o texto está “pejado de 
citações de Bernhard”, que 
apontam para algumas “ver-
dade inconvenientes que são 
necessárias ouvir hoje em 
dia”. “Nós criadores deixámo-
-nos adormecer sob um clima 
autocomplacente e acho que 
fazem falta estas vozes disso-
nantes, que nos acordem da 
letargia. Nesta peça fala-se 
daqueles que querem falar 
abertamente e de outros que 
são apologistas de alguma 
autocensura”, sublinha.  

Obra “Calvário” em cena  
no Teatro Municipal 
Joaquim Benite

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Inspirada na obra “Minetti”, de Thomas Bernhard, a peça conta 
a história de um teatro público que enfrenta os desafios de uma 
produção que se tornam um verdadeiro calvário.
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A 5.ª EDIÇÃO DO FILM FEST - Fes-
tival de Cinema Musicado ao Vivo, 
que decorre de 13 a 22 deste mês, no 
Forum Municipal Luísa Todi e no 
Cinema Charlot, em Setúbal, apos-
ta este ano em algumas novidades. 
Além de ser exibido, na sessão de 
abertura, o filme “Inquilino Sinis-
tro”, de Alfred Hitchcock, com mú-
sica do maestro palmelense Jorge 
Salgueiro, o evento tem, também, 
novas parcerias, nomeadamente 
com a Orquestra Metropolitana de 
Lisboa e com o Conservatório Re-
gional de Setúbal, que atuam a 21 e 
22, respetivamente, para fechar com 
chave de ouro o certame. Outra 
novidade é a parceria que foi esta-
belecida com o Artes Café, situado 
na Casa da Cultura, onde o público 
poderá desfrutar de uma carta de 
cocktails inspirada em cada filme 
que passa na tela. 

Com um orçamento a rondar os 
24 mil euros, o Film Fest tem como 
convidados os músicos/compo-
sitores Joaquim Pavão, Bruno 
Teixeira, PazPazes, Conservatório 
Regional de Setúbal, Ensemble da 
Orquestra Metropolitana de Lis-
boa, Maria do Mar de Brito Lopes, 
Violeta Azevedo, Joana Rolo, Jorge 
Ferraz, Jorge Salgueiro e Fel Fur, e 

Quinto Film Fest  
revisita cinema mudo  
na cidade sadina

TEXTO ANTÓNIO LUÍS
IMAGEM DR 

Com algumas novidades e parcerias, o Film Fest pretende provar 
que o cinema mudo continua vivo e merece ser revistado. Jorge 
Salgueiro, Ensemble da Orquestra Metropolitana de Lisboa e o 
Conservatório Regional de Setúbal dão música a algumas sessões. 

O CANTOR/COMPOSITOR mon-
tijense, Luís Sequeira contou com 
‘casa cheia’, no passado sábado, na 
apresentação do seu primeiro disco 
de originais, intitulado “Ensaio sobre 
o Sequeira”, que decorreu no Cine-
ma-Teatro Joaquim d´Almeida, no 
Montijo. “Voltar a casa nove anos de-
pois da primeira vez foi recompen-
sador e reconfortante. Apercebo-me 
que a terra onde nasci tem muita 
gente que aprecia a minha música. 
Foi muito bom ter tido casa cheia. 
É uma sala linda”, revela o cantor 
que alcançou a segunda posição no 
programa “The Voice Portugal”, em 
2014. 

Tendo como produtor/padrinho 
musical Tiago Pais Dias, o artista 

Luís Sequeira apresentou  
o seu ensaio na terra Natal
O cantor pop está muito satisfeito com o seu primeiro disco de 
originais. A apresentação na sua terra natal foi coroada de êxito 
e novos palcos surgirão em breve para dar continuidade à tour 

TEXTO ANTÓNIO LUÍS 
IMAGEM DR

mostra-se orgulhoso com o seu pri-
meiro trabalho lançado no mercado 
em abril deste ano. A apresentação 
oficial do CD ocorreu no auditório 
do Casino Estoril, onde o público foi 
“muito amável”. 

Antes dessa festa, Luís Sequeira 
tocou o álbum no palco principal 
das Festas do Mar, em Cascais, em 
2022, a abrir o concerto do cantor/
compositor Agir: “Creio que as pes-
soas gostaram, pois, a energia na-
quele dia foi qualquer coisa. E isso 
mesmo foi transmitido também, 
agora, na sala principal da minha ci-
dade. Decerto que novas datas irão 
ser marcadas”.   

No futuro, Luís Sequeira, 30 
anos, tenciona “levar o disco a todos 
os cantos do país e tocá-lo ao vivo. 
Há vários anos que estava a aguar-
dar por este momento”. As suas 

músicas falam dos “meus medos, 
de raivas e amores, do que me irrita, 
do que adoro e, inevitavelmente, de 
mim próprio”. Este “Ensaio sobre 
o Sequeira” foi escrito e composto 
maioritariamente por si e conta com 
participações de Tiago Pais Dias, 
Jorge Cruz, Alfredo Costa e José Luís 
Sequeira, o seu pai. 

Já atuou no Brasil, ainda os origi-
nais do disco não estavam gravados, 
e a experiência foi maravilhosa. “Vim 
de coração cheio, onde até cantaram 
canções de um português desco-
nhecido, somente à viola”, sublinha o 
artista. Mas, o que mais o marcou foi, 
sem dúvida, a participação no “The 
Voice Portugal”. “Devo tudo o que 
aconteceu de bom na minha carrei-
ra desde que fui a esse programa. É 
uma rampa de lançamento da qual 
estarei sempre grato”, recorda. 
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haverá 29 filmes para exibir, entre 
longas e curtas metragens, inseridos 
em onze mini concertos.     

“As Aventuras Extraordiná-
rias de Mr. West no País dos Bol-
cheviques”, “Chang”, “Rainhas da 
Destruição”, “Tu não mandas em 
mim”, “A Boneca” e “O Fantástico 
Charley Bowers” são algumas das 
fitas a apresentar este ano.  

Os workshops para crianças, 
com o preço de participação de 
três euros, decorrem na Casa da 
Cultura, Atelier: 2 Pontos e Casa 
das Imagens Lauro António.  

Segundo uma fonte da Divisão 
de Cultura e Património do muni-
cípio sadino, a entidade que orga-
niza o festival, as perspetivas para 
a edição de 2023 são as melhores: 
“Esperamos conseguir transmi-
tir a mensagem de que o cinema 
mudo continua vivo e que mere-
ce sempre a pena ser revisitado, 
especialmente porque apresenta-
mos cópias restauradas acompa-
nhadas ao vivo por músicos que 
criaram bandas sonoras específi-
cas para cada sessão”. 

Frequentam o Film Fest pessoas 
com uma média de idades com-
preendida entre os 20 aos 60 anos, 
desvenda a organização, que subli-
nha que o evento já é um aconteci-
mento que está “enraizado na cul-
tura setubalense”. Para as próximas 
edições poderão ocorrer mais sur-
presas. “Cada vez mais somos con-
tactados por artistas estrangeiros, 
com propostas muito interessantes, 
pelo que pretendemos estender 
convites”, refere a mesma fonte. 

O passe do festival ronda os 30 
euros e o bilhete simples custa cin-
co. Há descontos para jovens com 
menos de 25 anos e para maiores de 
65 anos, ficando o ingresso a quatro 
euros. A sessão família tem entrada 
grátis para menores de 10 anos. As 
escolas terão entrada gratuita me-
diante reserva. 
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SANTIAGO DO CACÉM acolhe, 
entre esta sexta-feira e domin-
go, a última etapa do Mundial de 
Moto Enduro GP, com a realiza-
ção da prova Terra Única GP de 
Portugal. A competição ganha 
contornos decisivos já que irá 
decidir a classificação final que, 
neste momento, é liderada pelo 
britânico Steve Holcombe, per-
seguido por Andrea Verona, de 
Itália, a 19 pontos e Josep Gar-
cia, de Espanha, a fechar o pódio 
provisório, a 26. 

“São três dias de competi-
ção e esta será a etapa decisiva 
de um campeonato que está ao 
rubro, porque será aqui que os 
pilotos vão lutar pela consagra-
ção. O nível está muito elevado. 
Temos efetivamente os cinco, 
seis melhores pilotos a ganha-
rem corridas e tem sido muito 
interessante de acompanhar 
este campeonato”, diz ao nosso 
jornal Celestino Cruz, presidente 
da Associação Motosport, res-
ponsável pela organização desta 
etapa. 

Tal como o mesmo explicou, 
a competição arranca, esta sex-
ta-feira, com a super-especial, 

que decorrerá dentro do largo 
da Feira de Santiago do Cacém. 
No sábado e no domingo acon-
tecem as duas especiais crono-
metradas, uma em Vila Nova de 
Santo André e outra em Santiago 
do Cacém. 

Por sua vez, Francisco Pita, 
da empresa Prime Stadium, pro-
motora do Mundial Moto Endu-
ro GP em Portugal, destaca as 
provas desportivas motorizadas 
que este concelho tem acolhido 
recentemente. “Santiago do Ca-
cém tem das provas especiais 
mais bonitas e mais bem traba-
lhadas do mundo”, sublinha.

APOSTA NO IMPACTO 
ECONÓMICO NO CONCELHO

Além dos pilotos, famílias, 
amigos e toda a comitiva que 
cada equipa leva consigo, a or-
ganização espera atrair vários 
aficionados, que podem chegar 
aos milhares. “O Enduro, den-
tro do motociclismo, é muito 
popular. Por isso trazer aqui 
uma prova mundial, ainda mais 
a etapa final, onde se espera a 
derradeira decisão da compe-
tição, é de facto importantíssi-
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CONSAGRADOS PILOTOS DE ENDURO ENTRAM EM PISTA NO LITORAL ALENTEJANO

Santiago do Cacém acolhe decisão  
do Mundial de Moto Enduro GP
Prova é encarada com entusiasmo pela organização e aficionados. O britânico Steve Holcombe procura 
defender a liderança na competição, ameaçada por vários pilotos, dada à curta distância pontual.

JOÃO JESUS, atleta residente no 
Pinhal Novo, ajudou o Amiciclo - 
Amigos do Ciclismo de Grândo-
la, a conquistar o título nacional 
de Triatlo Cross no Campeona-
to Nacional de Cross - I Triatlo 
Cross de Fornos de Algodres, que 
se realizou a 3 de setembro.

Para ajudar o Amiciclo a ven-
cer a competição, contribuindo 
com o seu 8º lugar na classifica-
ção absoluta, João Jesus ultra-
passou uma prova que teve 150m 
de natação, 20km de BTT e 5km 
de corrida cross. “Apesar de es-
tarmos bem preparados e todos 
a um bom nível, tínhamos algu-

mas preocupações. Por exemplo, 
a parte do BTT era dura, porque 
era perto da Serra da Estrela e 
tivemos praticamente sempre 
a subir. E nesse fim-de-semana 
fez mau tempo, durante toda a 
prova esteve a chover e isso tam-
bém nos preocupava. Havia uma 
parte do percurso que tinha pe-
drado e não podíamos arriscar 
demasiado, com essas condições 
meteorológicas”, partilha com o 
Semmais. 

O Amiciclo tem conquistado 
provas coletivas quase ininter-
ruptamente desde 2018, o que 
tem servido de afirmação e mo-

João Jesus conquista  
título nacional de clubes  
de Triatlo Cross
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tivação para o atleta. “É algo que 
ajuda bastante. Estar num clu-
be com esta organização e que 
compete sempre para ganhar, dá 
sempre grande motivação para 
ganharmos e treinar com afinco 
para melhorarmos os nossos re-
sultados”, sublinha.

ATLETA ALCANÇOU 16º LUGAR 
NO MUNDIAL EM ITÁLIA

Além do título nacional de 
clubes, este ano João Jesus par-
ticipou também no campeona-
to do mundo da modalidade, 
tendo obtido um admirável 16º 
lugar no escalão 30-34. “É um 

nível completamente diferente, 
naturalmente. Por exemplo, a 
prova teve 1500m de natação, 
30km de bicicleta e 10km de 
corrida. E foi dura, porque foi 
no Norte de Itália e havia muita 
subida e inclinação acumulada. 
Acima de tudo fica a experiên-
cia vivida e a aprendizagem”, 
revela o atleta. 

A história de João Jesus com 
o Triatlo Cross começa em 2015, 
quando cumpria o serviço mili-
tar. “Existem alguns campeona-
tos desportivos militares e acabei 
por experimentar e gostei. A par-
tir daí, uma pessoa conseguiu-

-me colocar num clube e come-
cei a competir. Estou no Amiciclo 
desde 2016. Nunca mais larguei 
isto.”, conta. 

Contudo, a rotina com o 
treino e vida militar não é fácil, 
obrigando a uma grande orga-
nização. “Geralmente aquilo que 
defino no meu regime de treino é 
seis dias por semana, de segunda 
a quinta faço duas sessões, uma 
de manhã e outra de tarde. No 
fim- -de-semana acabo por fazer 
treinos mais longos. Obviamente 
se tiver de serviço, estou em Ven-
das Novas, adapto essas rotinas”, 
explica.  

Prova em Fornos de Algodres foi dura, com 150m de natação, 
20km de BTT e 5km de corrida. Contou ainda com mau tempo  
e chuva à mistura, obrigando a cuidados redobrados.

mo. Durante estes dias, desde a 
chegada das próprias equipas 
até aos dias de prova, vamos ter 
um contributo para a economia 
local, certamente, significativo 
e, seguramente, que o investi-
mento que a câmara faz aqui, 
terá um retorno direto muito 
significativo”, sublinha Álvaro 

Beijinha, presidente da câmara 
de Santiago do Cacém. 

Além do impacto direto na 
economia local, o edil aponta 
também para a internacionali-
zação do concelho. “Tem havido 
esta aposta da nossa autarquia 
em trazer este tipo de eventos, 
que sabemos que têm grande 

impacto no nosso concelho. 
Além do impacto direto que tem 
para a nossa economia, não nos 
podemos esquecer da forma 
como estas provas, através da 
comunicação social e das redes 
sociais, divulgam o nosso con-
celho e o nosso património”, 
refere.  
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NEEMIAS QUETA foi chamado pelo 
treinador Joe Mazzulla a integrar o 
training-camp dos Boston Celtics, um 
momento de preparação com a equipa 
principal antes da temporada regular 
arrancar. A informação foi confirmada 
na última segunda-feira, com a revela-
ção do plantel dos Celtics que irá com-
por esses treinos. 

A preparação da equipa de Boston 
conta com oitos jogos, até ao dia 30, e 
arranca já no próximo domingo frente 
aos Philadelphia 76ers.

O basquetebolista do Barreiro assi-
nou este verão com os Celtics, depois de 
ter sido surpreendentemente dispensa-
do pelos Sacramento Kings, equipa que 
o selecionou na 2ª ronda do Draft em 
2021. Neemias vinha de uma tempora-
da positiva nos Stockton Kings, equipa 
secundária dos Sacramento Kings, onde 
tinha registado, na G-League, 488 pon-
tos, 254 ressaltos e 73 assistências em 29 
jogos. 

Além disso o jovem também chegou 
a jogar pela equipa principal, tendo, in-
clusivamente, na sua temporada de es-

TEXTO DAVID MARCOS IMAGEM DR

Basquetebolista procura, agora, espaço na nova equipa. A tarefa não se avizinha fácil e terá de se mostrar  
ao melhor nível nos jogos de preparação que os Celtics vão ter até ao início de temporada. 

treia, em 21/22, jogado 15 jogos. Nessa 
época deu logo nas vistas, ao ajudar os 
Sacramento Kings a vencerem a Sum-
mer League, um torneio de verão, onde 
atuam os jogadores jovens e promisso-
res das diversas equipas.

Pode ter sido um sinal para o que ia 
acontecer no defeso, mas o ano passado, 
não obstante do seu desempenho posi-
tivo na G-League, acabou por não con-
tar tanto para o treinador Mike Brown, 

tendo menos espaço na equipa principal. 
Queta foi apenas utilizado em cinco par-
tidas dos Kings, menos dez jogos que na 
sua temporada inicial. 

FORTE CONCORRÊNCIA PODE 
DIFICULTAR ESPAÇO DO POSTE

O futuro imediato de Neemias nos 
Celtics está em aberto, mas, ao que tudo 
indica, dificilmente passará, pelo menos 
para já, por Boston.  O contrato que assi-

Barreirense Neemias Queta  
integra training camp dos Boston Celtics

nou, a título do que também já acontecia 
em Sacramento, permite-lhe jogar pela 
equipa secundária dos Celtics, no caso 
os Maine Celtics, onde se acredita que 
pode continuar a crescer e adaptar-se à 
nova realidade.

Além disso, o poste tem concorrência 
de peso para a posição de nomes como 
Al Horford, Luke Hornet, Kristaps Por-
zingis e ainda Wenyen Gabriel, que está 
para ser oficializado pelos Celtics, todos 
eles jogadores experientes e com crédi-
tos firmados na NBA. O rendimento des-
tes atletas, a rotação da equipa ou pos-
síveis lesões podem abrir, no entanto, 
a porta da equipa principal a Neemias, 
que deverá estar preparado e ao melhor 
nível para agarrar essa hipotética opor-
tunidade. 

Acredita-se que apoio não vai faltar 
ao jovem do Barreiro. De acordo com 
dados publicados, em junho deste ano, 
pela Fundação Luso-Americana para 
o Desenvolvimento, o estado de Mas-
sachusetts, de que Boston é capital, é o 
segundo dos Estados Unidos da América 
a concentrar mais emigrantes portugue-
ses e lusodescendentes, calculando-se 
que aí residam cerca de 258 mil indiví-
duos.  
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POR INICIATIVA dos deputados do 
PCP, no dia 3 de Outubro, o Parlamen-
to Europeu debateu os impactos do 
aumento das taxas de juro decidido 
pelo Banco Central Europeu.

O caminho que a União Euro-
peia e o Governo português nos 
apresentam não é inevitável.

Existem alternativas e é possí-
vel construir um rumo mais justo e 
menos desigual.

O Governo PS, subordinado às 
ordens da UE, acompanha e pro-
move políticas que acentuam desi-
gualdades e condicionam o desen-
volvimento do país.

As instituições europeias, se-
cundadas pelo governo e pelos par-
tidos de direita em Portugal, res-
pondem à galopante inflação com a 
velha receita do aumento das taxas 
de juro, com a desvalorização de 
salários e pensões, com a destrui-

ção de apoios sociais e com a con-
tenção do investimento público.

Em simultâneo ao agravamento 
das condições de vida dos traba-
lhadores e dos povos, assistimos 
ao crescimento dos lucros obsce-
nos da banca e dos grandes grupos 
económicos.

Perante esta realidade, é preciso 
afirmar que o empobrecimento e as 
desigualdades não são inevitabili-
dades às quais estejamos condena-
dos para a eternidade.

Existem soluções e políticas 
alternativas que respondem aos 
problemas, defendendo os interes-
ses dos trabalhadores e das popu-
lações, veja-se o conjunto de pro-
postas que o PCP tem apresentado 
visando a reversão do aumento das 
taxas de juro, colocar os lucros da 
banca a pagar o aumento das pres-
tações dos créditos, combater a es-

peculação e os aproveitamentos, 
tributar realmente os lucros dos 
grupos económicos, defender o di-
reito à habitação, aumentar salá-
rios e pensões, fixar preços máxi-
mos de bens e serviços essenciais, 
promover a produção nacional, de-
fender a escola pública e salvar o 
Serviço Nacional de Saúde.

Não, não estamos condenados 
e está nas mãos de cada um a ava-
liação das políticas e das propostas 
concretas. São as nossas escolhas 
que determinarão o rumo a seguir.

Em Portugal, mas também no 
Parlamento Europeu, sabemos que 
podemos contar com a voz e a pro-
posta dos comunistas portugueses 
para defender uma política diferen-
te, ao serviço dos trabalhadores e 
dos povos, com o objetivo de cons-
truir uma sociedade justa, livre e 
solidária. 

Não é inevitável
JOÃO AFONSO LUZ 
JURISTA 

EDITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

CÁTIA OLIVEIRA, a cantaautora do Bair-
ro 2 de Abril, em Setúbal, que se dá pelo 
nome artístico A Garota Não, anda nas 
bocas do mundo e não é para menos.

No último domingo, venceu um Globo 
de Ouro da SIC na categoria de “Melhor In-
térprete” e com o seu discurso arrebatador 
‘congelou’ a sala dos brilhos e das vaidades, 
desferindo um golpe certeiro no ‘status quo’ 
que tem engolido as sociedades ocidentais 
contemporâneas. 

A Garota, SIM, não precisou de ser popu-
lista, nem agressiva, muito menos grosseira, 
para deixar dito - e pelos vistos plantar - um 
enfático manifesto contestatário sobre a or-
dem vigente. 

Sim, foi elegante e foi desconcertante, 
perante uma plateia muda, certamente apa-
nhada de surpresa, sem capacidade de rea-
ção, a não ser as palmas de sempre, a tudo e 
a todos, acríticas, despojadas de emoção ou 
pensamento. 

Sim, a Garota Não, nada e criada num 
“bairro lixado” de Setúbal, mostrou orgulho 
de “ser” e não pediu licença para “estar”, à 
imagem e semelhança de uma carreira tími-
da que tem encantado quem a vê ao vivo e 
quem a sabe ouvir. 

Mas foi também corrosiva, como se tem 
visto pelo universo internauta, dando exten-
são às suas palavras, que já ficaram como 
legado de um lamento perfeito, verdadeiro 
e justo. 

Não sei mesmo se, na altura, no man-
to da sua notória timidez, logrou atingir o 
alcance e a força das suas palavras. Menos 
ainda, se as mesmas terão ferido de morte 
tantas cabeças ignóbeis que pululam nas de-
cisões políticas - na governança e nas oposi-
ções - nas grandes empresas, nos mentores 
das teias das negociatas, da corrupção, dos 
jogos de poder, do(s) sistema(s).

Sim, a cidadã Cátia Oliveira foi à guerra 
com a arma mais poderosa de todas: a pa-
lavra. E fez mossa, dentro e fora do Coliseu, 
cavalgando a onda e mexendo com as cons-
ciências. 

Esta miúda, que se diz “um ser tão falho” 
é um caso sério de humildade, que tem agar-
rado a vida com talento e desbravado a selva 
humana que a rodeia na sorte que lhe tem 
dado “muito trabalho”.  

Agora, perante o bom caos que a sua sei-
va artística pariu na noite dos brilhos, a ver 
vamos se a chusma de demagogos, populis-
tas, oportunistas e hipócritas não lhe sugam 
o ar. 

De resto, como clamou, na mesma oca-
sião, Rui de Carvalho, o decano dos atores 
em Portugal é, sem pedir licença, “viver, vi-
ver, viver”.  

N O S  M O M E N T O S  em que quan-
do estamos a reflectir sobre o 
que passa no Mundo, ficamos a 
cismar sobre o que leva algumas 
camadas jovens a utilizar a vio-
lência para marcar a sua posição 
contestatária, face aos poderes 
estabelecidos.

Reconhecendo, contudo, que 
face às conjecturas estruturais a 
sociedade está cada vez mais de-
ficiente de valores – tanto mo-
rais como sociais – nem por isso, 
podemos aceitar que o recurso 
ao terror urbano, seja álibi para 
se reivindicar uma mais justa e 
merecida atenção para os graves 
problemas que os jovens de hoje 
se deparam.

A nós – os mais velhos – ca-
be-nos a missão de pedagogica-
mente indicar aos vindouros os 
caminhos a trilhar nesta difícil 
passagem neste planeta, cada vez 
mais infectado por dogmas e por 
certos mitos que se vão tornando 
em profundas brechas ideológi-
cas e que sedimenta a ruptura en-
tre gerações.

Nesta cruzada, digamos de 
compreensão, é justo que se re-
conheça que todo o ser humano, 
seja qual a sua cor ou crença re-
ligiosa, tem direitos que lhe são 

por uso e fruto inadiáveis, refiro-
-me inequivocamente à educação 
e à sua própria concepção ideo-
lógica, não podendo ser sugada a 
sua própria maturidade.

Porém, também por direito 
próprio enquanto elemento inter-
veniente e transformador da pró-
pria comunidade, os jovens não 
podem ocultar o respeito e re-
conhecimento pelos direitos dos 
outros.

Há quem advogue que as mar-
cantes desigualdades sociais e a 
falta de emprego nas periferias 
dos grandes centros urbanos, são 
consequências propícias à margi-
nalidade, advindo a propagação 
de actos de violência com mais 
intensidade.

Por toda a Europa, mas em es-
pecial nos países onde a falta de 
políticas de integração social se 
têm incutido são, sem dúvida, os 
mais preocupantes e geradores 
dessa onda de guetização. A este 
facto, estão também ligados pro-
blemas graves de índole cultural, 
os quais face à predominante glo-
balização social podem acender 
rastilhos no nosso país, nomeada-
mente em zonas consideradas de 
alto risco.

Testemunhava, há tempos, um 

especialista em migrações e mino-
rias étnicas, que estes fenómenos 
são: «um pouco como os terramo-
tos: sabemos que podem aconte-
cer, não sabemos é quando.»

De facto, esta é a verdade e 
perante esta sua pertinente ob-
servação, resta-nos apelar ao po-
der político – central e local – no 
sentido de não ficarem alheios à 
necessidade de uma visão mais 
global da imigração, em termos 
sociais e até culturais e sem res-
sentimentos aceitarmos que te-
mos que viver todos, sejamos qual 
a cor da nossa pele ou ideologia, 
com regras e deveres. 

Façamos nós próprios uma in-
trospecção e ao examinarmos a 
nossa consciência, veremos que 
a indiferença e a antipatia que ao 
longo dos anos se tem manifes-
tado na resolução deste e de ou-
tros graves problemas, tem sido a 
acendalha deste braseiro.

Se não apagarmos a fogueira 
de ódios e vinganças que ardem 
em alguns corações, a humanidade 
acabará num insaciável genocídio.

É tempo de se pôr de lado to-
dos os ismos e em fraternidade 
fazermos perpetuar a comunhão 
da igualdade entre todas as raças 
do Universo.  

Os Ismos, os Jovens 
e a Sociedade

ARTUR VAZ 
ESCRITOR

As armas  
da Garota 
Não
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«SEI QUE ESTA ASSEMBLEIA apoia a nos-
sa proposta de combate à violência contra as 
mulheres. Também neste domínio, gostaria 
de consagrar na legislação outro princípio 
básico: Não é não. Não pode haver verdadei-
ra igualdade enquanto houver violência.»

Discurso sobre o Estado da União de 
2023 proferido, a 13 de setembro, pela 
presidente da Comissão Europeia, Ursula 
von der Leyen

Muito tem sido feito pela promoção 
da Igualdade e muito mais há a fazer. De-
pendendo das perspetivas individuais, 
alguns dirão que os progressos têm sido 
lentos, outros que são demasiado rápi-
dos, ou até excessivos. Para mim, têm 
sido feitos progressos assinaláveis, na 
direção correta. É um caminho que está 
- e tem de continuar - a ser - e bem - fei-
to. Assinalo, com satisfação, os instru-
mentos políticos que entraram em vigor 
recentemente sobre a Igualdade, no-
meadamente quanto: (i) à eliminação da 
violência contra as mulheres e da violên-
cia doméstica; (ii) à eliminação da violên-
cia e do assédio no mundo do trabalho; 

e (iii) à garantia da saúde e dos direitos 
sexuais e reprodutivos.

ISTAMBUL
A Convenção de Istambul entrou em vi-

gor na UE no dia 1 de outubro de 2023, após 
um processo jurídico complexo. Esta con-
venção aprova um quadro jurídico abran-
gente, destinado a proteger as mulheres 
contra todas as formas de violência. O seu 
objetivo é prevenir, processar judicialmente 
e eliminar a violência contra as mulheres e a 
violência doméstica, bem como implemen-
tar políticas abrangentes e coordenadas. É 
um enorme passo coletivo da UE aceitar 
ficar vinculada à Convenção, determinando 
que os seus Estados-Membros, no seu con-
junto, adotem medidas neste domínio. De 
notar que Portugal ratificou a Convenção já 
em 2013.

GENEBRA
Também após um processo nego-

cial longo, o Conselho da UE adotou, a 
18 de setembro, a sua posição quanto 
à Decisão do Conselho que convida os 
Estados-Membros a ratificar a Conven-

ção (n.º 190) sobre Violência e Assédio 
adotada pela Organização Internacional 
do Trabalho, com sede em Genebra. A 
Convenção n.º 190 representa um marco 
histórico, sendo o primeiro tratado inter-
nacional a estabelecer padrões mínimos 
para enfrentar o assédio e a violência 
relacionados com o trabalho – um fla-
gelo que pode assumir as formas física, 
psicológica ou sexual e que representa 
um fenómeno global. Sim, mais de uma 
em cada cinco pessoas já enfrentou estas 
situações, sendo as mulheres particular-
mente suscetíveis. A Decisão do Conse-
lho abre oportunidades para que os Esta-
dos-Membros procedam à ratificação da 
Convenção, fortalecendo assim o com-
promisso com a promoção da igualdade 
e a eliminação efetiva de qualquer forma 
de discriminação. Sim, permite que a 
UE avance na implementação de políti-
cas de proteção dos direitos de todas as 
pessoas, especialmente das mulheres. 
No plano nacional, como nota de relevo, 
destaco que no Conselho de Ministros 
de 28 de setembro foi já aprovada a pro-
posta de resolução para a ratificação da 

Convenção, a apresentar à Assembleia da 
República.

SARAGOÇA
Sob a égide da presidência espanhola do 

Conselho da UE, realizou-se em Saragoça, no 
passado 28 setembro, uma conferência sobre 
a garantia da saúde e dos direitos sexuais e re-
produtivos. Em resultado desta conferência, 14 
Estados-Membros (Portugal incluído) apro-
varam uma Declaração Ministerial Conjunta 
que enfatiza que estes direitos são também um 
direito humano de todas as mulheres e rapari-
gas, um direito a decidir sobre os seus próprios 
corpos e vidas. A Declaração insta as instituições 
europeias e os Estados-Membros a adotarem 
um conjunto de medidas para garantia desses 
direitos essenciais – promotores, também, da 
igualdade de género.

Sim, estes são os valiosos e recentes passos 
dados rumo a uma sociedade mais igual, onde 
a violência e o assédio não tenham espaço e em 
que sejam garantidos os direitos sexuais e repro-
dutivos. Sim, muito já foi feito nas últimas déca-
das. Sim, existe muito por percorrer. Por isso, va-
mos continuar a trabalhar para que os avanços 
sejam sólidos e céleres. E Sim, um Não é Não. 

Eu Armindo Diogo, e Sr. Albertino Carvalho 
(já falecido) fomos dos principais impulsiona-
dores ,juntamente com outros associados, para a 
implantação da casa do Benfica em Sesimbra, eu 
tendo sido fundador e presidente desde a funda-
ção em 2005 até 2012, ano em que terminei man-
dato e não quis continuar, porque acho que as 
coletividades não são empresas e como tal têm 
de haver renovação de corpos sociais , foi o que 
fizemos terminado mandato , convocamos elei-
ções de acordo com os estatutos.

Foram eleitos novos corpos sociais em 2012 , 
onde a presidente , que nas direções anteriores 
era tesoureira desde 2008, ou seja a atual presi-
dente está com responsabilidades na casa desde 
2008 até à data.

Eu enquanto presidente e com o apoio e co-
laboração da restante direção, dinamizamos a 
casa, fizemos eventos , criamos a escolinha de 
futsal, provas desportivas de nível Nacional, no 
caso atletismo na modalidade de [marcha atléti-
ca] onde participaram alguns dos melhores atle-
tas olímpicos, etc.

Enfim a casa tinha vida e dinamíca e era mui-
to frequentada pelos associados , tínhamos cerca 
de oitocentos associados e quase todos com as 
quotas em dia, era com muito orgulho que via a 

nossa bandeira bem presente na nossa Sesimbra, 
mas nem tudo correu bem nesse período , claro 
que houve dificuldades. 

Quando terminamos mandato tudo funciona-
va , o bar estava alugado e os inquilinos satisfei-
tos com o desenrolar do negocio.

A casa era falada pela POSITIVA , o que in-
felizmente não vem acontecendo e desde 2012 é 
falada sim mas pela negativa, falta de dinamismo 
e iniciativas de forma a manter a chama acesa. 

Comecei a perceber que algo não ia bem , e 
sempre me coloquei à disposição para ajudar, mas 
a presidente , só queria que ajudássemos a pagar os 
créditos em atraso no banco, mas nada fazia para 
rentabilizar a casa e atrair os associados para criar 
receita e liquidar as dívidas. Eu e o Manuel Cardoso 
, fomos forçados a liquidar dívidas em atraso re-
ferente ao crédito porque estávamos a ser preju-
dicados na gestão da nossa atividade profissional, 
situação que continua a acontecer.

Com a entrada dos corpos sociais em 2012 , 
os inquilinos do bar entraram em conflito com a 
direção e terminaram contrato.

Atualmente quem explora o bar é o marido e o 
filho da presidente, situação que se tem complica-
do com cada vez menos afluência de associados e 
outros.

A casa foi comprada ao banco com emprés-
timo, e hipoteca do imóvel, e avalistas sendo eu 
um deles.

As rendas ao banco não estão a ser pagas e o 
banco está a entrar em contencioso para a exe-
cução da hipoteca sobre o imóvel , situação que 
a acontecer , e não demorará muito tempo a casa 
vai deixar de existir.

Mais uma vez e apercebendo-nos da grave 
situação [porque recebemos cartas do banco], 
procuramos junto da presidente da direção en-
contrar uma solução para ajudarmos a evitar a 
execução da hipoteca da casa.

Falamos com [avalistas] a presidente e suge-
rimos uma reunião dos avalistas com presiden-
te da direção e presidente da assembleia geral, 
combinamos o dia e hora , e estranhamente no 
dia antes da dita reunião recebemos um SMS DA 
PRESIDENTE A CANCELAR .

Deixo aqui este testemunho aos benfiquistas 
Sesimbrenses, e outros, será com profunda cons-
ternação e grande desgosto e tristeza que vejo a 
casa do SLB nestas condições.

Mas não contem comigo para o futuro da casa. 

Sesimbra 23 Setembro de 2023.

Postal de Istambul, Genebra  
e Saragoça: Não é Não

situação grave

BRUNO RIBEIRO BARATA
CONSELHEIRO NA 
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE 
DE PORTUGAL JUNTO DA UE

CASA DO BENFICA SESIMBRA
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